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RELÀTo soBRE Â ÂuDtroRta DÀs DEMoNSTRAçõE5 FtNANCEtRÀs

0pinião com rêBêrvâs

Auditámos âs dêmonslráçôês ÍinônceiÍas anexas do lnstituto Sociel Cristão Pine Fêrrâ2, (â

Entidade), que compreendem o batànço em 3l de dezêmbro dê 2024 (quê evidênciã um tolaL de

€ 7.952.480 (sête milhõês, novêcênlos e cinquênta e dois mit, quatrocentos e oitenla euros) e um

totat de fundos patrimoniais de € 7.ó35.468 (sete mithõês, seiscêntos ê trinlê e cinco mil,

qúálrocêntos ê sessêntâ ê oilo êuros), incluindo um resultado líquido de € 501.298 (quinhênlos e um

mil, duzenlos e novenla ê oilo êuros)), â dêmonstrêção dos resultados por naluÍezas, a

demonslração das atleraçôes nos fundos patrimoniais e a demonstrâção dos Ítuxos dê câixê

retativâs âo êno findo naquêlâ data, e o ânexo às demonstrãçõês Íinanceiras que inclui um resumo

das potílicas conlabitísticas signif icalivas.

Em nossa opiniã0, exceto quanto aos possíveis efeitos das melériâs reÍêridâs nâ secção "Bãsês

pârâ à opinião com rêsêrvâs", às demonslrações financeiras anexas àpresenlàm de formã

verdadeirâ e âpropriada, em lodos os aspelos mâleriêis, â posição Íinanceira do lnstituto Sociàl

Crislão Pinà Ferrâz êm 31 dê dêzembro de 2024 e o seu desempenho finãncêiro e íluxos dê câixâ

retativos ao ano Íindo naquela dàta de âcordo com â Normê Contabilíslica e de Relato Financeiro

pàrâ Entidêdês do Setor Não Lucretivo adotada em Portugal ôlravés do Sistêmê de Normâlizâção

Contabitíslica.

Bases pare a opinião com re5eryas
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Dado que não se enconlrà concluído o trabâlho de idênliÍicêção e inventariação dos bens que

inlegrâm o veslo pãtrimónio da Entidade, não nos é possívet avatiar à ptenitude e â vêtori2àção,

nas demonslraçôes Íinanceiras, da rubricà de âtivos Íixos langíveis, cujo vator líquido

contàbitíslico âscêndê ê € 2.259.48ó ê corÍespondentes contas de resutlados com elâ

retacionadas,

A rubrica de lnventários apresenlada no balanço por um totãl dê €739.834, inclui ãtivos

biológicos âo juslo vâtor no monlàntê dê € ó27.733 e produlos e lrabalhos em curso, no montanlê

de € 87.403. Tendo em conla a insuficiência da informação disponívêl, não nos Íoi possível obler

provê de âuditorie suíicieniê e âpropriâdà sobre esla matéria, nem nos foi possivel execulâr
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procedimentos alternativos de audiloriâ quê nos permitissêm conctuir sobre evenluais

ajustàmêntos nàs dêmonstráçôês Íinêncêirês da Enlidade em 3l de dezembro de 2024.

3. 0 investimenlo nas pàrlicipâdas, contãnle dâ rubricà dê lnvêslimentos Financeiros, no montanle

de € 2.544.497, está a seÍ mensurado pelo mélodo da equivêtênciâ pelrimoniá1. No enlanto, as

pârticipadas apresentêm nos seus invênlários, êlivos biológicos ao juslo valor quê, lê[ como

rêíêrido nê reserva anlerior, face à insuficiência da informação disponibitizêdê, não nos foi

possível obter prove dê âuditoriâ suficiênle e apropriêdê sobre esla matéria, nem nos foi

possivet execular procedimentos alternativos de auditoria quê nos permilissem concluir sobre

os possívêis eÍeitos dêcorrênles dos êjuslamenlos necessários na valorização dâs reíêridâs

participadas.

A nossê âudiloriâ foi êÍêtuâdâ de ãcordo com ês Normas Inlernacionais de Auditorie (lSA) ê dêmêis

normas e orientações técnicas e éticàs da ordêm dos Rêvisores oíiciàis de Contas. As nossas

responsâbilidêdes nos têrmos dêsses normês eslão descrilas na secção "Responsêbilidedês do

âuditor pêtà ãuditoria das demonslraçôes financeiras'abaixo. Somos indepêndêntês da Entidàde

nos lermos da lêi e cumprimos os demâis requisilos élicos nos lermos do código de óticâ dâ Ordem

dos Revisores oficiais de Contas.

Eslamos convictos quê ã provâ dê áudiloria que oblivemos é suíicienie ê âpropdàdê pârê

proporcionar uma base para a nossà opinião com reservâs.

RêEpon5àbilidàdes do órgão de geslão e do órgão dê íiscâlizâção pêlâs demonslrações íinenceirâs

0 órqão dê gestão é rêsponsávêl pêlâ:

prepârâção dê demonstraçôes financeiras que apresenlem de formà verdâdeirâ e ãpropÍiada

â posição Íinãncêirà, o dêsempenho Íinênceiro e os ftuxos de caixa da Entidâdê de ãcordo

com a NoÍma Conlabilística e de Relalo Financeiro pare Enlidâdês do Setor Não Lucrativo

adotãda em Porlugâ[ âlrêvés do Sislemá dê NoÍmalização Conlabilística;

elaboração do retelório dê gestão nos têrmos lêgâis e reguLamenlares aplicáveis;

criação ê mãnulenção de um sistema de conlrolo intêrno âpropriâdo para permitir a

preparação dê demonslrêções íinânceirás isentas de dislorçôes maleriais devido â frâude ou

a err0i

adoção de poLíiicas e critérios contêbitíslicos âdêquàdos nas circunslâncias;e
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avatiação da capacidade da Entidade de se manler em continuidade, divutgàndo, quando

apticável, as malériâs que possam suscilar dúvidâs significãtivâs sobrê â conlinuidâdê dàg

atividades.

0 órgão de Íiscâlizeção é responsávêl pêla supêrvisão do procêsso de prêpêração e divutgação da

jnf ormação íinanceira da Entidade.

Responsâbilidedes do âudilor pêlà eudilorià dàs dêmonElrações finâncêirâs

A nossâ responsâbitidâdê consisle êm oblêr segurânçâ rezoávê[ sobre sê as demonstraçôês

Íinanceiras como um lodo estão isenlas de dislorçõês materiâis devido a Íreude ou à erro, e êmitir

um rêlatório ondê conste a nossê opiniã0. Sêgurênçâ rêzoável é um níveI elevado de segurança,

mas não é uma garanlià dê quê uma auditoriã executâde de âcordo com ás ISA detêlârá sêmprê

uma disloíção materiaL quando existê. As distorções podem ter origem em fraudê ou erro e são

considêradâs materieis se, isoladas ou conjuntamente, sê possâ rezoàvêtmênte êspêrêr que

iníluenciêm dêcisõês êconómicês dos utitizêdores tomâdês com base nessas demonstrações

financeirâs,

Como pãrte de uma êuditoria de acordo com ês l5A, Íêzêmos iutgamentos profissionais e mantemos

celicismo profissionaI durântê â àuditoriâ e também:

idenlificamos e avàliamos os riscos de dislorção mâleriàl dàs demonstÍâCões íinancerras,

devido a Íraude ou a êrro, concebêmos ê execulamos procedimentos de audiloria que

respondam a esses riscos, e oblemos prova de audiloria que sêjâ suÍicientê ê ãpropriâdà

para proporcionar uma base pêrê â nossâ opinião. 0 risco de não detetar uma distorção

màtêriâ[ dêvido à fràude é mâior do quê o risco dê não dêtêtâr uma distorção malerial devido

a erro, dado que a fraude pode envolver conluio, falsificàção, omissôes intencionãis, Íêlsas

dêctâraçõês ou sobreposição âo conlrolo inlerno;

obtêmos umâ comprêensão do conlroto inlerno retêvantê para a audiloria com o objelivo de

conceber procedimentos de audiloria que sejam apropriados nas circunslânciâs, mâs não

para expressar uma opinião sobrê â eÍicáciê do controlo inlerno da Enlidade;

avatiamos a adequação das polílicas conlabilísticas usadas e ã rãzoâbitidâde dâs êslimâlivâs

contebitíslicâs e r€spelivâs divutqâçôes Íêitês pêlo órgão de gestão;

conctuímos sobre a apropriação do uso, peto órgão de geslã0, do pressuposlo dã conlinuidãde

e, com base na prova de auditoria oblida, se exisie quelquêr incêrtêzâ matêriâl retêcionada
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com acontecimênlos ou condi(õês que possam suscilâr dúvidas significêtivâs sobre a

capacidâde da Enlidade párã dar continuidadê às suâs atividades. se conctuiÍmos que êxistê

umâ incerleza mêteriêt, devemos chámâr a atenção no nosso rêtatório paÍê âs divutgações

retâcionadas inctuídas nas dêmonstraçôes financêirês ou, câso essas divulgâções não sejâm

adequàdas, modificar â nossa opinião. As nossas conctusões são baseadas nê provà de

êuditoria obtidê Àté à dala do nosso retalório. Porém, âcontecimenlos ou condições futurô5

podem levôr a que á Entidade descontinue âs suâs atividades;

avatiêmos a apresentâção, estrutura e contêúdo gtobal das demon§trações Íinâncêiras,

inctuindo as divulqâções, e se essês demonslraçôes Íinêncêirãs represenlêm ê5 trânsações

e os acontêcimenlos subjacêntes de forma a atingir umê âpresentação àpropriada;

comunicamos com os encarregâdos dâ governação, ênlrê outros assuntos, o âmbilo e o

catendário ptaneado dâ âudiloria. e as conclusôes significàlivâs dà auditoria incluindo

quatquer dêÍiciência significativâ de conirolo inteÍno idenliÍicôdo duranle e âuditoria

A nossâ Íêsponsabitidade inclui ainda a veriíicàção da concordâncià dâ iníormação cônslânte do

retãtório de alividêde com as demonstrâções financeiras.

RELATO SOBRE OUTROS REOUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES

Sobrê o reletório dê geslão

Dàndo cumprimênlo âos requisilos lêqais aplicáveis, êxceto quanlo aos Possívêis efêitos dâs

mâ1érias rêÍeridas na secção "Bases para a opinião com reservas'do Retâlo sobre a auditorie dâs

demohslrâções Íinancêirâs, somos de pêrecêr quê o relalório dê gestão foi preParêdo de acordo

com os requisilos [êgais e regulâmenlares apLicáveis êm vigor e a inÍormàção nele constantê é

coerente com ãs demonslrãções financeiras âudilâdês e, tendo em contâ o conhecimento ê a

aprêciãção sobre á Entidade, não identiÍicamos incorreçôes mãtêriais.

Lisboà,2ó de junho de 2025,
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